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Nanopartículas metálicas (MNPs) têm sido estudadas com enorme interesse por serem materiais 
multifuncionais com aplicações em diversas áreas, incluindo obtenção catalítica de potenciais 
bioativos, armazenamento de dados, remediação ambiental, imagem biomédica, diagnóstico e 
terapia anticâncer1. Entre estas, as nanopartículas de cobalto (CoNPs) podem ser usadas para tais 
aplicações e destacam-se pela sua versatilidade, uma vez que seu método de síntese pode 
influenciar diretamente sua estrutura e reatividade2. Do ponto de vista sustentável, é desejável que 
a síntese de nanopartículas seja de baixo custo, sob condições moderadas de reação e 
ecologicamente viáveis. Neste contexto, foram obtidas CoNPs por meio de uma síntese simples e 
economicamente atrativa, utilizando moléculas de manose como ligantes. A utilização de 
carboidratos como ligantes estabilizadores possibilita a obtenção de nanopartículas de cobalto 
hidrossolúveis, que podem atuar como interessantes ferramentas em processos biológicos3. As 
CoNPs foram caracterizadas por meio de técnicas clássicas, tais como TEM, HR-TEM, EDS, FTIR e 
TGA. Essas nanopartículas também apresentaram um relevante comportamento magnético, 
definido por experimentos de suscetibilidade magnética realizados sob diferentes temperaturas e 
frequências. Considerando a eficiência do carboidrato manose na supressão tumoral4, estamos 
propondo o uso destas CoNPs como agentes antitumorais, uma vez que a apresentação 
nanométrica e a capacidade magnética desses materiais podem incrementar sua eficiência. 
Portanto, as nanopartículas sintetizadas neste trabalho podem ser consideradas um sistema 
interessante para o desenvolvimento de novos fármacos anticâncer.  
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